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APRESENTAÇÃO 

 
As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De 

um lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser 

aliadas e são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da 

Editora Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento 

humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais” têm trabalhos que visam otimizar a produção de 

alimentos, o meio ambiente e promoção de maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas 

de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: a transformação 

improdutiva de uma montanha em cuba por meio do cultivo agroecológico, viabilidade do cultivo e 

produção de videira, agricultura e desenvolvimento sustentável, qualidade de polpas de bacuri e 

cupuaçu, tecnologias sociais para esgotamento sanitário, estudo sensorial e microbiológico de queijos 

artesanais condimentos, irrigação 4.0, economia solidária, caracterização bromatológica de resíduos do 

maracujá-amarelo, utilização do resíduo de goiaba e a poluição de águas no Nordeste do Brasil. 

Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida 

da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta. 

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais, 

os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-book possa 

colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços 

para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de conhecimento 

fácil, rápido para a sociedade. 

 

Alan Mario Zuffo 

Jorge González Aguilera  
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Capítulo III 

 

Agricultura e desenvolvimento sustentável: uma 
abordagem dos principais conceitos 

 
Recebido em: 03/09/2020 
Aceito em: 07/09/2020 

 10.46420/9786588319208cap3 

Paulo César Ferreira1   

Samuel Henrique Diogo1   

Carlos Guida Anderson1   

Fernando Ferrari Putti2   

Pedro Fernando Cataneo2   

Bruno Cesar Goes1*  

 

INTRODUÇÃO  

A agricultura é um conjunto de métodos e técnicas produtivas de extrema importância para a 

nação e requer cautela especial, visto que está diretamente relacionada com a qualidade e preservação 

ambiental (Kamiyama, 2012; Crouzeilles et al., 2019). O setor agrícola é imprescindível para a economia 

do Brasil e nos últimos anos passou a ser assunto internacional com relação às questões ambientais 

(Kamiyama, 2012). Concomitantemente, os consumidores iniciaram dietas mais saudáveis com 

alimentos que não agridem o meio ambiente (Martinelli; Cavalli, 2019). 

A agricultura de forma sustentável obteve maior importância com o avanço do processo de 

modernização, dado que seus impactos ambientais eram cada vez mais evidentes, como a perda da 

biodiversidade, a degradação dos solos e a contaminação provocada por pesticidas agrícolas nas décadas 

de 1970 a 1980 (Uzêda, 2004; Kamiyama, 2012; Embrapa, 2018). 

O desenvolvimento sustentável foi enfatizado internacionalmente em 1972, na Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em Estocolmo, na Suécia. Onde destacaram 

que para o desenvolvimento sustentável acontecer era necessário o equilíbrio do desenvolvimento 

econômico, a preservação do meio ambiente, a justiça social e o uso racional dos recursos da natureza 

(Michelin, 2015). 

Em 1983, foi criada a ECO-92 ou CMMAD (Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento), uma comissão que tinha como objetivo apurar os graves e negativos impactos das 

atividades humanas na exploração dos recursos naturais do planeta. (Michelin, 2015).  

                                                             
1 Universidade José do Rosário Vellano (UNIFENAS), Departamento de Agronomia, Alfenas, Minas Gerais. 
2 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e Engenharias, Tupã, São Paulo. 
* Autor(a) correspondente: bruno.goes@unifenas.br 
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https://orcid.org/0000-0001-9867-3067
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Essa comissão formada pela ONU (Organização das Nações Unidas) acompanhava a 

exploração do meio ambiente e criou o relatório Nosso Futuro Comum, onde caracterizou o 

Desenvolvimento Sustentável em três importantes vertentes: crescimento econômico, conservação 

ambiental e equidade social (Gonçalves, 2016). O relatório Nosso Futuro Comum, publicado em 1987, 

conhecido também como Relatório Brundtland, foi em homenagem a ex-ministra norueguesa Gro 

Harlem Brundtland que chefiou a comissão da ONU responsável pelo trabalho (Michelin, 2015). 

A agricultura sustentável é definida de maneira geral como o uso racional dos recursos naturais 

com capacidade produtiva em longo prazo, ou seja, atender as necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras (Kamiyama, 2012; Colombo, 2016). 

A concepção de sustentabilidade se destacou em três dimensões: econômica, ambiental e social. 

No qual, percebe-se uma dedicação maior para a solução das duas primeiras dimensões e a terceira 

como objetivo idealizado do desenvolvimento sustentável (Silveira, 2017). 

A base do Desenvolvimento Sustentável (DS) são as atividades econômicas, o meio ambiente e 

a comodidade da sociedade, e para a aplicabilidade dos conceitos a realidade demandam uma série de 

medidas dos órgãos públicos e instituições privadas com a consonância internacional das nações 

(Nascimento, 2012). 

O presente capítulo teve como objetivo abordar os principais conceitos de agricultura 

sustentável e sua importância no cenário nacional e internacional. É um tema muito amplo, no qual, 

percebemos a relevância do estudo dentro da agricultura. Tal relevância vem se demonstrando como 

sendo o pilar da economia Brasileira, pois os números de crescimento aumentam ano a ano, trazendo 

cada vez mais a necessidade se discutir amplamente a questão da agricultura sustentável.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se uma pesquisa qualitativa e exploratória, por meio de levantamentos bibliográficos 

dos principais temas da agricultura e desenvolvimento sustentável. Para isso, foi realizada busca 

sistemática nas principais bases de dados, em que se utilizou o Portal Capes, Scholar entre outras.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os eventos ambientais intarnacionais 

Para minimizar os efeitos negativos na agricultura, surgiram diversos movimentos sustentáveis, 

onde podemos destacar os movimentos orgânico, biodinâmico, natural, regenerativo, permacultura, 

entre outros (Kamiyama, 2012). 

A partir do final da década de 1960 iniciaram diversos eventos ambientais internacionais, 

conforme apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1. Eventos ambientais internacionais (1960-1990). Fonte: Kamiyama (2012). 

Ano Evento Observações 

1968 Clube de Roma 

A impossibilidade do crescimento infinito com recursos finitos. A 
conclusão do encontro foi que se as atuais tendências de crescimento da 
população mundial, industrialização, poluição, produção de alimentos e 
diminuição de recursos naturais continuarem imutáveis, os limites de 
crescimento neste planeta serão alcançados dentro dos próximos cem 
anos. 

1972 
Conferência de 

Estocolmo 

Ampliação do conceito de degradação ambiental, antes entendida apenas 
como poluição industrial. Tornaram-se evidentes as divergências entre os 
países industrializados e os países não industrializados. No Brasil, a 
oposição ao padrão produtivo da agrícola convencional concentrou-se em 
um movimento que ficou conhecido como “agricultura alternativa”. 

1987 

Relatório 
Brundtland, da 

Comissão 
Mundial de Meio 
Ambiente e do 

Desenvolvimento 
CMMAD 

Definição oficial do conceito de Desenvolvimento Sustentável. Primeira 
discussão do método para encarar a crise ecológica. Foi um documento 
importante para estender os conceitos de desenvolvimento sustentável 
dos diversos setores para, também, a agricultura. No Brasil, surgem 
diversas ONGs que exercem papel fundamental no desenvolvimento da 
agricultura sustentável do país. 

1992 

Conferência do 
Rio, Conferência 

sobre Meio 
Ambiente e 

Desenvolvimento 

Princípio de que os países desenvolvidos têm maior parcela de 
responsabilidade pela degradação ambiental. Foi importante para o 
reconhecimento das consequências das mudanças climáticas sobre o meio 
ambiente. Evidencia a vontade das nações de conciliar o desenvolvimento 
econômico e o meio ambiente, integrando a problemática ambiental ao 
campo da economia. 

 

O objetivo do Clube de Roma, criado em 1968, foi de discutir o desenvolvimento sustentável, 

dando início ao conhecimento estudado sobre a sustentabilidade (Colombo, 2016). 

Posteriormente, na conferência de Estocolmo de 1972, o tema desenvolvimento sustentável foi 

discutido novamente com maior ênfase, visto que seus debates foram em relação à degradação 

ambiental, antes subtendida como poluição industrial e à reformulação do cálculo do Produto Interno 

Bruto (PIB) (Oliveira et al., 2011). 

O termo Desenvolvimento Sustentável (DS) surgiu de estudos pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) e obteve maior relevância no cenário mundial em 1987, por meio da Comissão de 

Brundtland (Carvalho, 2019).   

Na década de 1990, surgiram diversas legislações ambientais, onde impulsionaram o 

Desenvolvimento Sustentável e mudança na política global (Feil; Schreiber, 2017). Devido às diversas 

questões de como usufruir o meio ambiente sem destruí-lo surgiu a Conferência Internacional para 

debater os problemas ambientais, conhecido mundialmente como ECO-92 ou RIO-92, no qual se 

consolidou os conceitos e princípios do Desenvolvimento Sustentável (Gonçalves, 2016). 
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No decorrer dos anos, ocorreram diversos encontros internacionais voltados ao meio ambiente, 

em 1997 no Japão, foi criado o Protocolo de Kyoto que tinha como principal objetivo a redução de 

emissão dos gases de efeito estufa (GEE) (Neves; Bizawu, 2019). De forma geral, os países que 

historicamente emitiram mais gases do efeito estufa, tinham como metas a redução dos GEE para 

minimizar os impactos na atmosfera (Limiro, 2009). 

Em 2012, na Conferência Rio+20 foram criados 17 objetivos e 169 metas envolvendo diversos 

temas, como padrões sustentáveis de produção e consumo, cidades sustentáveis, segurança alimentar e 

agricultura, ecossistemas terrestres, entre outros (Silva, 2019). 

Portanto, nota- se que a sustentabilidade vem se perpetuando durante anos na história nacional 

e internacional. O tema desenvolvimento sustentável está ligado aos fenômenos globais, envolvendo o 

econômico, ambiental e social das nações (Colombo, 2016). 

 

Desenvolvimento econômico 

O desenvolvimento econômico está intrinsicamente ligado à melhoria e bem estar dos 

indivíduos, proporcionando os direitos básicos à população, como os serviços educacionais, saúde, 

segurança entre outras necessidades básicas (Benincá, 2019) 

O Brasil investiu em tecnologias, no intuito de obter- se de uma alta produtividade e do acúmulo 

de capital. A ideologia da evolução do capitalismo era o crescimento econômico de todas as classes do 

país, mas o que ocorreu foi uma desigualdade de classes sociais e segregação social (Benincá, 2019). 

O grande desafio do desenvolvimento econômico é aplicar técnicas de produção e de cultivos 

capazes de manter compatível o investimento realizado com a sua produtividade e valor agregado do 

produto, sem perder a qualidade (Silva, 2019). 

 

 

Desenvolvimento social 

Com o surgimento da revolução verde, alguns fatores foram prejudicados em relação ao 

desenvolvimento social, como por exemplo, intoxicação de agricultores, trabalhadores rurais e alguns 

consumidores pelo uso indevido de agrotóxicos, outros fatores desfavoráveis foram à concentração de 

renda, a exclusão social, o aparecimento de novas pragas e o surgimento de pragas resistentes 

(Kamiyama, 2012). 

A agricultura é fundamental para desenvolvimento social, suas maiores adversidades são a 

geração de empregos diretos e indiretos, a contenção dos fluxos migratórios que favorecem a 

urbanização acelerada, a disposição das condições adequadas de trabalho e a remuneração justa do 

trabalho desempenhado (Silva, 2019). 
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Desenvolvimento ambiental 

As inovações tecnológicas na agricultura para o alcance de uma maior produtividade e 

diminuição dos custos de produção ficou denominada como Revolução Verde (Kamiyama, 2012). 

Porém, no decorrer dos anos foram surgindo alguns prejuízos ambientais, tais como: erosão dos solos, 

acidificação, compactação, salinização, desmatamentos ilegais, perda da biodiversidade, contaminação 

da água, uso excessivo de adubos químicos e agrotóxicos nos alimentos (Kamiyama, 2012). 

A agricultura praticada de forma inconsciente e irresponsável causa danos irreversíveis ao meio 

ambiente. Desta forma, a grande dificuldade do desenvolvimento ambiental é explorar os recursos 

naturais não renováveis de maneira racional sem prejudicar a capacidade produtiva futura (Silva, 2019).  

 

Gases do efeito estufa 

O relatório do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, 2018) evidencia um 

aumento significativo nos últimos anos dos gases do efeito estufa (GEE). A agricultura colabora para 

emissão dos gases do efeito estufa (GEE), com o dióxido de carbono (CO2), o óxido nitroso (N2O), 

metano (CH4), entre outros, através de suas principais atividades agrícolas (Oliveira Junior et al., 2020). 

Logo abaixo, verificamos as emissões líquidas de gases de efeito estufa no Brasil por setor: 
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Figura 1. Emissões líquidas de gases de efeito estufa no Brasil, por setor, de 1990 a 2015 (Tg = milhões 
de toneladas). Fonte: MCTIC, 2017. 

 

No Brasil, nota- se um progresso em relação ao controle dos fatores de emissão dos principais 

gases do efeito estufa (GEE). Existem técnicas agrícolas apropriadas e tecnologias sustentáveis para 

garantir uma agricultura conservadora, no qual, podemos mencionar o sistema de plantio direto (SPD), 

recuperação de áreas degradadas e adoção de sistemas integrados (Besen et al., 2018). 

O principal objetivo do sistema de plantio direto (SPD) é evitar a erosão. É uma técnica onde 

o solo é coberto de resíduos de vegetação (palhas), no intuito de minimizar o escoamento da água e 

infiltrar de maneira mais lenta no solo (Oliveira et al., 2018). 

O óxido nitroso (N2O) é um dos gases do efeito estufa (GEE) que mais afetam a agricultura, 

por estar relacionado com o nitrogênio (N) constante nos fertilizantes nitrogenados utilizados na 

agricultura, provocando o aumento das emissões do N2O. O SPD reduz as emissões do N2O na 

atmosfera, pois constitui de uma camada vegetativa na superfície do solo (Oliveira; Carvalho, 2019).  

A presença de espécies arbóreas ajudam a equilibrar o ecossistema, porém as modificações 

causadas pelo homem, principalmente o desmatamento ainda é considerado um grande problema a ser 

controlado (Ferreira et al., 2016). Segundo Embrapa (2018), as pesquisas de recuperação de áreas 

degradadas (RAD) com as diversas espécies arbóreas são alternativas mitigadoras para minimizar os 

gases do efeito estufa (GEE). 

A Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) que propõe a produção de animais, pastagens, 

árvores e lavouras em um mesmo local, tem um elevado potencial para controlar os gases do efeito 

estufa (GEE) (Balbino et al., 2015).  
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O processo digestivo dos bovinos produz o metano (CH4) e a combinação do solo com as 

excreções (urina e fezes) emitem o óxido nitroso (N2O). A técnica ILPF contribui para diminuição dos 

gases do efeito estufa (GEE), recuperação das áreas degradadas, manutenção da cobertura vegetal, etc 

(Balbino et al., 2015). 

 

Os objetivos do desenvolvimento sustentável 

A Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015 criou a resolução dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) que entrou em vigor em 1º de janeiro de 2016, com o objetivo de 

estratégias de sustentabilidade (ONU, 2016). Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

foram criados com base do sucesso dos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM), entre 2000 

e 2015, onde pretendeu ir mais longe do que acabar com a pobreza. O projeto apresenta audaciosa 

metas de desenvolvimento sustentável com relação ao social, econômico e ambiental, conforme 

demonstrado abaixo: 

 

Figura 2. Os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. Fonte: ONU (2016). 

 

A erradicação da pobreza visa reduzir pela metade as pessoas que estão na extrema pobreza pelo 

mundo, com foco aos direitos iguais nos recursos econômicos e naturais, serviços básicos e financeiros 

e nas novas tecnologias (Ipea, 2019a). Atrelado à pobreza, a erradicação da fome possui metas de 

garantir comida de qualidade, nutritiva e suficiente a todas as pessoas e em particular os mais pobres 

(Santos et al., 2019). 
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Para a saúde de qualidade, pretende- se reduzir a mortalidade materna e de recém-nascidos, 

como também, eliminar as epidemias (tuberculose, malária, hepatite, etc), e assegurar acesso universal 

aos serviços de saúde. E na educação de qualidade, garantir que toda a sociedade complete o ensino 

primário e secundário, com acesso livre, equitativo e de qualidade, buscando futuramente profissionais 

capacitados (ONU, 2016). 

Acabar com todas as formas de discriminação contra as mulheres são um dos objetivos da 

igualdade de gênero do desenvolvimento sustentável, principalmente no que tange ao setor público e 

privado das empresas, incluindo o tráfego e exploração sexual (Ipea, 2019b). 

O acesso à água potável e saneamento básico são direitos básicos da humanidade, visto isto, 

alcançar o acesso universal e equitativo da água potável e saneamento a todos é de extrema importância 

para o desenvolvimento sustentável (Bos et al., 2017). Outras questões importantes são reduzir a 

poluição, minimizar os despejos de produtos químicos, restaurar ecossistemas relacionados à água, ser 

eficiente no uso da água em todos os setores, entre outros (ONU, 2016). 

O item 7 dos ODS, é denominado como “Energias Renováveis e Acessíveis”, o plano inclui a 

necessidade de implantar modernos serviços de energia, assegurando acesso universal, de confiança e 

preços acessíveis. Estabelece investimentos em infraestrutura, em tecnologias mais limpas, incluindo 

energia renováveis e de combustíveis fósseis inovadores (Ipea, 2019c; Silveira et al., 2020). 

O trabalho digno envolve oportunidade de empregos para homens e mulheres, com uma 

remuneração adequada para sua condição de vida, e assim, promover o crescimento econômico e social 

da nação (Pereira, 2020). O crescimento econômico propõe um aumento anual do Produto Interno 

Bruto (PIB) em países menos desenvolvidos, adotar medidas de desenvolvimento das atividades 

produtivas, geração de empregos plenos, empreendedorismo e inovação (ONU, 2016). 

Paralelo ao crescimento econômico, surge a indústria, inovação e infraestruturas, o tópico 9 dos 

ODS, aborda o crescimento da indústria para gerar empregos e aumento no PIB, acesso das pequenas 

indústrias para créditos financeiros, melhorar a capacidade tecnológica e de comunicação. Fortalecer de 

infraestruturas de qualidade, sustentáveis e resilientes, com maior eficiência no uso de recursos, 

processos industriais limpos e ambientalmente corretos (Brasil, 2016). 

A redução das desigualdades no interior dos países e entre os países é um desafio grandioso a 

ser superado dentro do desenvolvimento sustentável, promover gradualmente o crescimento do 

rendimento da população mais pobre, envolve não somente a desigualdade social, e também, as 

desigualdades econômica, cultural, politica, espacial e ambiental (Russi et al., 2018). 

O objetivo 11 do desenvolvimento sustentável almeja tornar as cidades seguras, com preços 

acessíveis aos serviços básicos e sustentáveis. Os principais elementos necessários para tornar as cidades 
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e comunidades sustentáveis é a integração entre cidadãos, políticos e lideranças em busca de soluções e 

inovações menos agressivas ao meio ambiente (Ferreira, 2019). 

A produção e consumo de forma sustentável procura reduzir o desperdício de alimentos a nível 

mundial, apoiar a reciclagem, minimizar os impactos dos produtos químicos e de resíduos na produção 

(Cansi; Lannes, 2019). O uso eficiente dos recursos e insumos proporciona geração de trabalhos 

decentes e de comércio justos, conservando os recursos naturais e o ecossistema (Neves, Bizaww, 2019). 

A ação climática é dotada de medidas para combater as alterações climáticas e seus impactos, 

principalmente no que tange as catástrofes naturais (ONU, 2016). 

A proteção da vida marinha objetiva em conservar e usar os oceanos, mares e recursos hídricos 

de forma sustentável, evitando a poluição marítima, requalificar os oceanos tornando- os saudáveis e 

produtivos, diminuir a acidificação, não realizar pescas ilegal, recuperar a população de peixes e 

conservar as zonas costeiras e marinhas (Ipea, 2019d). E para a proteção da vida terrestre, visa proteger 

e conservar o ecossistema terrestre, promover a gestão sustentável das florestas, reparar terras e solos 

degradados, como também de montanhas, evitar a extinção dos animais terrestres, entre outros (Brasil, 

2016). 

Segundo ONU (2016), a paz, justiça e instituições eficazes têm como principal objetivo 

“promover sociedades pacificas e inclusivas para o Desenvolvimento Sustentável, proporcionar o 

acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas a todos os níveis”. 

Possibilitando e garantindo o acesso à justiça a todos (Stuchi et al., 2018). 

Portanto, no intuito de continuar fortalecendo para o desenvolvimento sustentável é de vital 

importância às parcerias para implantação dos objetivos de forma global. 

 

CONCLUSÃO 

A agricultura é uma atividade de cultivo no campo, caracterizado também como técnicas 

utilizadas para a obtenção de produtos agrícolas e muito importantes para a economia mundial. Porém, 

nos últimos anos o termo sustentabilidade vem se destacando dentro da agricultura, com o objetivo de 

produzir e comercializar os produtos agrícolas usando racionalmente os recursos naturais sem 

comprometer a capacidade futura. 

Contudo, nota- se que o progresso em relação ao desenvolvimento sustentável vem sido 

construído durante os anos e seus principais objetivos e metas estão delineados no contexto mundial. 

Porém alguns pontos precisam ser destacados como: a falta de incentivos aos pequenos e médios 

produtores, investimentos em tecnologias e estudos científicos, políticas fiscais voltadas à agricultura, 

interesse dos grandes empresários, união entre as nações e maior divulgação nas mídias. Devemos 

refletir que os impactos das nossas atividades no meio ambiente hoje afetarão as gerações futuras. 
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